
 

CASACO DE FOGO 

 

Peça em 3 actos de ROMEU CORREIA. Publicada em 1956 (e reeditada na colecção 

«Repertório» da S.P.A. em 1970). 

Representada pela primeira vez no Teatro Nacional em 16 de Dezembro de 1953, numa 

encenação de Pedro Lemos. 

[…] 

Duas cenas: uma pequena oficina de alfaiate e um quarto no consultório da vidente 

(cena dupla no 1.º acto); sala de estar, que durante a alucinação de Belmira, por um 

efeito de transparência ou projecções, se transforma num trecho de ruas da cidade (2.º e 

3.º actos). Lisboa, actualidade. 

 

Num bairro popular de Lisboa várias vidas e vários destinos se entrecruzam. Belmira, 

costureira, sofreu um desgosto de amor: Arnaldo, barbeiro no bairro, trocou-a por uma 

velha rica. Esta consulta a vidente Marta para que, com as suas bruxarias, a faça 

recuperar a afeição de Arnaldo, já que este, satisfeitos os seus interesses, depressa 

passou a desprezá-la. Marta aconselha Belmira a sair da vida difícil que leva e aceitar 

a corte de um velho construtor civil endinheirado. Mais tarde se saberá que o velho 

tem imensos problemas para prosseguir nos seus negócios. Necessita do dinheiro 

dum sócio e é Arnaldo quem se propõe ajudá-lo, segundo parece com intenção de 

recuperar Belmira que vive com o velho. Este não se mostra muito preocupado em 

ceder Belmira ao sócio. No meio de tudo isto, só o parvo, irmão de Marta, parece ter 

juízo, e é ele quem, entrando num sonho de Belmira, a ampara e ajuda. No meio da 

alucinação dela, é o parvo quem julga todos os intervenientes e quem acabará por 

condená-los. Acordando, Belmira pede ao arquitecto Trindade, com quem já 

anteriormente se encontrara em casa do velho, que a leve dali, que a ajude a 

recomeçar uma vida séria e decente, ao que ele acede. «Naturalmente já eram 

amantes», comenta o velho, indignado, ao que o arquitecto riposta: «Amante, sim! 

Amante desta mulher e de milhares de infelizes que certos homens como o senhor 

exploram e arruínam! Quer um amor mais profundo e desinteressado do que este?». 
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